
PERIGOSO
ESTRESSE E BAIXA QUALIDADE DE VIDA AFETAM A
SAÚDE DOS EXECUTIVOS BRASILEIROS, INDICA PESQUISA

estÌesse e baixa qüâÌidâde

d€ vida vêm impactando â

sâúde dos executivos bÍâ-

siÌeiros. E o que aponta levantamen-

to da Omint, operâdoÌa de saúde,
que avaliou as condições de saúde

de 20 mil executivos no primeìÌo se-

mestre de 2014. Dos 20 probÌemas

de sâúde mais comuns apresentados

nessa popuÌâçâo formada por pro6'6-

sionâis que vão da média gerência à

altâ gestão, 11 deÌes são consequên-

cias de üÌnâ vida estressâda, permea-

da por hábitos de vidâ não saudáveìs.
Pala o diretor médico da opera-

dora, Câio Soâres, coordenador da
pesquisa, se o estresse das Ìongas joÌ-

ÌÌadas de tÌabaÌho vem contíibüindo
paÌa qüe haja um número conside-

rável de erecutivos êom sintomas de

ânsiedade, depÌessão, insônia, enÌa
quecâ, âlém de tensões musculares

e problemas nâs costas e pescoço, o
pouco €uidádo com a alimentaçâo e o

MAIS PESADOS, MAS MENOS FUMANTES

Pouco menos da metade dos execut ivos avalados no

evantamento da Omint,40%. apresentam lf,4c acima do

Íecomendado pela medlclna (>25l. "lsso não slgnlfica que aindã

estejam obesos. O percent!aLde obesos é de 18%. Mas é

um slna de aleÍta. Essas pessoas estáo canìLnfìanoo paÉ a

obesldade e, se não agiÍem, poderão sofrcf es consequêncLes

desta doença', explica SoaÍes.

Os qLre rcgÌstÉram pressão superiof a Ì40X90 somaraÍn 6%
"Esse quadro pode me horaÍ Ínuito com mldanças gÍacatvas na

fotlna. O ndivíduo pfec sa equl ibÉr se! tempo entrc o tÍaoallìo,

atvidades físicas,lazeÍ e famí a. sso é essencia para teÍ ânlafo

de mudai,  af lma o médico.

A pesq!isa constatoLrqle 30,Ì3%los executvos estão tentando

se alimentaí ÍneLhor, enquanto que 3970 affmam estaÍ pensanco

mLrito no assunto Íecentemente.A moUvação paÍa inclLrlr atividade

física na rotina, poÍém. é alnda nìaioÍ 41% afirrnaÉm estaf

tentendo inclLJlro êxerckiofísico êm algLlm momento do d a,

enqLanto 42%estão pensando no assunto Entre os funìantes,

apenas 9% estátentando paÉf, embora 477o effmafam pensef

'  ur  onoàssu to -5sêeo p imel lopàsso' .d i l
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sedentarjsmo fazeÌn com que quatro
da' pnncipâis doençâs câusadoÌas de
males cârdíacos âpaÌeçâm no rânÌing
das chamadas'doenças corporativaí':
hipeÌterÌsâo, diabetes, coÌesterol e o
excesso de peso (4o lugar no rânÌing).

ROTINA POUCO SAUDÁVEL
A respostâ paÌa o âtuâl quâdro dâ

saÍrde nâs empresâs brasileiras é re-
flexo dos hábitos não saudáveis. 'A
pesquisa indica que 94,31% dos exe-
cutivos âfirmarâm não manter uma
alimentação equiÌibÌada. O índice de
sedentiiÌios é de 41,72%, enquanro
que 33,0,1% afirmarâm ter um nível
de estresse muito âlto. O númeÌo de
tumanteq que era de 18% dessa po-
pulaçào em 2004, vem câindo gÌadâ-
trvamente, ano após ano. Hoje, é de
11,46%, anâlisâ Soares, que espera
que os resuÌtados da pesqulsa pro
movam uma reflexão por parte das
empresas. "Ìnvestir em prevençâo
deixou de ser süpérfluo pârê se tor
naÌ peçâ tundaÌnentaÌ nâ gestâo dâ
saúde dos colaborâdoÌes", âfrrmâ.

A Ìâzão é simpÌesi quanto 1nâis se
eslimularâprevençâo e â substituiçâo
de hábitos não salrdáveis por hábitos
saud.í\reis, menor será o cusro do pla-
no de saírde parâ â-s empresâs. "Não se
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trâta apenas de uÌna questâo de custo
ou de aumentar a produtiüdade. Pre-
ocupâr-se comasâúde de seus pÌoiìs-
sionâis não dei\â de ser uma forma de
reconhecimento', conclui. I


